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critério de escolha é matemático: o levantamento se 
baseia no número de vezes que tal palavra foi buscada 
no dicionário, um dos mais importantes do mundo.

Perseverança foi a de 2021. A razão é a dificuldade 
enfrentada pelas pessoas em relação à pandemia. Mas, 
não só. Essa palavra dá nome a um robô da Nasa que 
explora uma parte da superfície de Marte e foi lançado 
em fevereiro daquele ano.

A palavra qualifica aquele que persevera, que mantém 
a esperança frente a qualquer adversidade. Por isso 
coube batizar um robô, concebido pela mais avançada 
engenharia disponível no mundo e que fez uma viagem 
complexa, com uma palavra carregada de significados 
humanos.
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ocupar o seu espaço na Terra.

As palestras da Semana de Tecnologia com Inovação 
proporcionaram essa experiência aos participantes, de 
conhecer o que há de mais atual sendo produzido nessas 
áreas e o impacto de tudo isso na qualidade de vida e 
geração de riquezas.
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Um salto de  
evolução
Foi o que multiplicadores promoveram 

na qualidade fisiológica da soja, 
ao longo dos últimos 15 anos, 

com investimentos em todas 
as fases do seu processo 

de produção
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Maior gerador de divisas para a balança comercial brasileira, o chamado 
“complexo soja” (engloba grão, farelo e óleo) respondeu, em 2021, por 22,9% 
das exportações brasileiras, à frente da carne (16,9%) e de produtos florestais 
(14,1%), segundo dados do Sistema Integrado de Comércio Exterior (Siscomex). 
As cadeias produtivas ligadas ao grão movimentaram, no mesmo ano, R$ 580 
bilhões, equivalentes a 6,7% do PIB nacional, de acordo com estudo realizado 
em conjunto pela Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais (Abio-
ve) e Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea) da Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq-USP), [veja mais no quadro “A 
Soja em Números”]. 

Nenhuma outra atividade econômica gera tanta riqueza para o Brasil, segun-
do especialistas do Agronegócio. Entre eles está o engenheiro agrônomo João 
Carlos Braga Barros, que atribui grande parcela desse desempenho a um item 
essencial da cadeia, mas que sequer aparece como integrante do complexo 
soja: a semente. “Há 15 anos, o Brasil tinha uma média de produtividade de 2 
mil quilos de soja por hectare. Hoje essa média é de 3 mil kg/ha. Isso se deve 
a um grande salto na evolução da qualidade fisiológica da semente, fruto de 
melhoramento genético e de manejo, além de muita tecnologia embarcada na 
produção dessa semente”, afirma.

A qualidade da semente é tão importante para a cadeia produtiva que uma 
normativa do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) do 
Governo Federal determina que, para a comercialização de qualquer variedade, 
sejam atestadas germinação mínima de 80% e pureza de 99%. Segundo João 
Carlos, antes do último salto de qualidade, estas eram as médias das sementes 
comercializadas no mercado brasileiro, mas, na última década e meia, as pró-
prias empresas produtoras de sementes – também chamadas multiplicadoras 

– elevaram seus padrões internos bem acima desse mínimo exigido [leia 
mais em “O protagonismo dos multiplicadores”]. “A maioria já 

está produzindo sementes acima de 90% de germinação, 
ou seja, de cada 100 grãos, mais de 90 têm que 

germinar”, afirma ele, que têm contribu-
ído para essa evolução provendo 
a multiplicadores acesso a biotec-
nologias que facilitam manejos na 
produção de sementes, como a 

enlist, da qual é líder de licenciamento.
De acordo com o engenheiro agrô-

nomo, os multiplicadores passaram 
a investir pesado em em insumos, 
técnicas inovadoras de armazena-
mento e principalmente pesquisas 
de biotecnologias, pressionados pelo 
aumento no nível de exigência dos 
produtores de soja – estes, por sua 
vez, preocupados em obter taxas de 
produtividade que lhes permitissem 
praticar preços competitivos no mer-
cado internacional. 

“O próprio mercado exigiu que os 
fornecedores de semente provessem 
um produto de melhor qualidade, 
porque o negócio de soja se profis-
sionalizou muito nos últimos 30 anos. 
Tem mais técnicas sendo aplicadas. 
Subiu a barra de exigência”, comenta 
João Carlos.

O presidente da Associação dos 
Produtores de Sementes do Mato 
Grosso (Aprosmat) – maior produtor 
de soja entre os estados brasileiros – e 
multiplicador, Jefferson Aroni confirma 
o salto de evolução na qualidade fisio-
lógica da soja devido a investimentos 
feitos nos últimos 15 anos. “Não acon-
teceu tudo de uma vez. Os processos 
de produção de semente vêm sendo 
atualizados ano a ano, com a adoção 
de melhorias no manejo, novos mate-
riais e tecnologias e investimentos em 
estrutura”, diz.



6

ATRIBUTOS DA SEMENTE 
Qualidade fisiológica é, ao lado das qualidades genética, físicas e sanitária, um 

dos atributos da semente responsáveis por determinar seu desempenho agronô-
mico no campo. A fisiológica é definida por uma combinação de seu percentual 
de germinação (capacidade de gerar uma nova planta) com seu vigor (potencial 
de germinar sob ampla diversidade de condições ambientais e climáticas).

De acordo com o engenheiro agrônomo Mario Von Zuben, diretor de relações 

A origem da soja no Brasil
A origem da soja remonta há milênios, mas em solo brasileiro 
os primeiros relatos de seu cultivo datam de 1882, em 
caráter experimental. O marco do grão na agricultura 
brasileira se daria só em 1901, quando começaram os cultivos 
na Estação Agropecuária de Campinas e a distribuição de 
sementes para produtores paulistas.

Com a intensificação da imigração japonesa ao Brasil, 
a partir de 1908, a soja começou a ser mais facilmente 
encontrada por aqui, e em 1914 foi oficialmente introduzida 
no Rio Grande do Sul, estado com as condições climáticas 
similares às das regiões onde surgiram os primeiros 
cultivares, nos Estados Unidos.

Nos anos 1970, a soja já era considerada a principal cultura 
da agricultura nacional. A ampliação da indústria de óleo 
e o desenvolvimento de novas tecnologias – entre elas as 
que desenvolveram cultivares mais adaptados às condições 
climáticas do restante do país e o sistema de plantio direto 
– impulsionaram seu cultivo para além do Sul do Brasil.

Com a expansão da cultura para as regiões Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte, ao longo daquela década a área plantada 
com soja no país passou, de 1,3 milhões de hectares 
(ha), para 8,8 milhões, segundo dados da Aprosoja Brasil 
(Associação Brasileira dos Produtores de Soja).

Desde então, os avanços técnicos e tecnológicos só fizeram 
aumentar a produtividade da sojicultura brasileira. 
Segundo dados históricos da Conab (Companhia Nacional de 
Abastecimento), na safra 1976/1977 a produtividade média 
da soja em território nacional era de aproximadamente 1,75 
kg/ha. Hoje ultrapassa 3 ton/ha. 

Nos últimos 47 anos, o crescimento da produção de soja no 
país (cerca de 262 vezes) determinou uma cadeia de mudanças 
sem precedentes na história da agricultura brasileira. 
Deve-se à soja grande parte da responsabilidade pela 
implementação da agricultura comercial no país, a aceleração 
da mecanização das lavouras, a profissionalização e o 
incremento do comércio internacional, a interiorização da 
população (antes excessivamente concentrada no sul, sudeste 
e litoral nordestino), o impulsionamento e a descentralização 
da agroindústria nacional, com o patrocínio da expansão da 
produção de suínos e aves (soja é insumo de rações), e o 
enriquecimento da dieta alimentar do brasileiro.

institucionais da Abrass (Associação 
Brasileira dos Produtores de Semen-
tes de Soja), para aferir o percentual 
de germinação de uma variedade de 
semente são feitos testes em casas 
de vegetação ou laboratórios, sob 
condições controladas. E para saber se 
manterá essa germinação mesmo ex-
posta a uma série de fatores climáticos 
e ambientais, são feitos testes de vigor, 
como o de envelhecimento acelerado, 
por exemplo. “Eles são conduzidos 
com o objetivo de garantir que um 
determinado lote de sementes tenha 
vigor suficiente para emergir plântulas 
sadias nas condições da área onde 
serão plantadas. Porque você pode 
ter uma área de plantio em condição 
de estresse hídrico ou estresse de 
temperatura, por exemplo, que podem 
causar uma maior dificuldade para a 
germinação. Então precisa escolher 
uma variedade que germine mesmo 
sob tais condições”, explica Mario.

Entre os fatores ambientais e/ou 
climáticos que podem afetar a quali-
dade fisiológica da semente no campo 
estão danos causados por percevejo – 
ao picá-la, o inseto inocula pela saliva 
leveduras causadoras de necroses 
–, umidade (decorrente de chuvas, 
neblina e orvalho, principalmente as-
sociadas a temperaturas elevadas) e 
mecânicos, geralmente causados por 
máquinas colhedoras.

Garantir a pureza genética e 
varietal da semente também é im-
portante porque qualquer mistura de 
variedades afetaria de forma negativa 
a produção e o manejo da lavoura de 
soja, explica ainda Mario Von Zuben. 

Por fim, as purezas física e sanitá-
ria têm a ver com sementes entregues 
ao produtor sem acompanhamento de 
outros materiais, como tocos e torrões 
de terra, que podem levar vírus, nema-
tóides, bactérias, fungos, entre outros 
problemas à lavoura.
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A importância da sojicultura 

na economia brasileira
Principal produto da agricultura brasileira desde a década 
de 1970, em 2021 a soja foi responsável pela quarta posição 
do Brasil ranking mundial de produção de grãos (inclui arroz, 
cevada, milho e trigo), com 7,8% do mercado internacional, 
e pela segunda no de exportação (19%), segundo dados da 
Secretaria de Inteligência e Relações Estratégicas (Sire) 
da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária).

Sua liderança na agricultura brasileira se deve 
principalmente ao retorno econômico e versatilidade do 
grão, que pode ser utilizado pela indústria, como fonte de 
proteína para a criação animal, produção de óleo vegetal 
ou até mesmo na produção de biocombustíveis.

O Brasil também é um forte exportador de soja [veja quadro 
“A soja em números”], sendo a China um dos principais 
destinos do grão. Isso influencia diretamente a economia 
nacional, já que 1 de cada 4 dólares exportados pelo complexo 
agroindustrial brasileiro provém da soja, segundo a Embrapa.

Esses, entre outros fatos, fazem a cultura alavancar, junto 
às demais cadeias do agronegócio, o Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro – na última edição, só o grão alcançou 
uma participação de 27,4% no PIB, a maior taxa desde 2004.

A cadeia produtiva da soja ainda desempenha um papel social 
essencial no Brasil. Estima-se que ela reúna atualmente, 
no país, mais de 243 mil produtores, e um mercado de 1,4 
milhões de empregos, de acordo com a Aprosoja Brasil.

OS INVESTIMENTOS
Os investimentos dos multiplicadores visando a melhoria da qualidade 

fisiológica da semente de soja ocorreram em todas as fases de sua produção, 
da lavoura ao transporte. “Estamos falando de investimentos desde o início 
do processo: do plantio de um campo de sementes em área adequada, com 
condições climáticas, de altitude e temperatura favoráveis, com aplicação de 
tecnologias inovadoras. Isso passa também pela qualificação das equipes na 
lavoura”, afirma o engenheiro agrônomo e diretor de Relações Institucionais da 
Abrass, Mario Von Zuben.

Fase seguinte à do manejo da lavoura, a de beneficiamento recebeu inves-
timentos principalmente na montagem de unidades básicas de semente (UBS) 
– onde são feitas a limpeza, a classificação e o ensacamento – extremamente 
tecnificadas. “É dado um tratamento industrial seguro às sementes, feito de 
forma profissional. Então uma parte significativa das sementes produzidas hoje 
no país chegam ao produtor já tratadas de fábrica, o que inclui aplicação de 
fungicidas ou inseticidas”, informa Mario. 

“Também houve mudança na secagem das sementes, com mudança no 
modelo dos secadores”, lembra Jefferson, da Aprosmat. Ele aponta também na 
troca de colheitadeiras de sementes, com o objetivo de preservar sua pureza 
física. “A gente tinha uma colheitadeira ainda de cilindro, que quebrava um 

pouco mais o grão. Quando foram 
adquiridas as colheitadeiras axiais, 
houve uma diminuição significativa 
na incidência dos chamados danos 
mecânicos”, afirma.

Após o beneficiamento, as semen-
tes podem permanecer com o multipli-
cador por algum tempo, até ser vendida 
a um produtor, por isso a estrutura 
de armazenamento também recebeu 
melhorias. “Demandou investimentos 
em unidades equipadas com câmaras 
climatizadas, uma vez que a temperatura 
é um dos fatores que mais influenciam a 
qualidade da semente”, informa Mario.

Na última fase, de entrega da se-
mente ao produtor, ainda foi preciso 
garantir que esse transporte fosse 
feito de forma adequada, de modo 
a não comprometer seus níveis de 
qualidade fisiológica. “A qualificação 
das equipes vale para todas as fases 
de produção e venda dessa semente”, 
pontua o diretor da Abrass.

Além de garantir a manutenção 
das melhores práticas em todas essas 
fases, os multiplicadores ainda têm tido 
que lidar, ultimamente, com o interesse 
de grandes grupos, estrangeiros e 
nacionais, na aquisição de empresas 
produtoras já estabelecidas. “Isso 
indica um grande interesse da indús-
tria nesse mercado. E, obviamente, a 
entrada de grandes players na área de 
multiplicação de sementes coloca mui-
ta pressão em todos aqueles que estão 
participando desse mercado”, declara.

Por tudo isso, Mario pondera que, 
independentemente do porte da em-
presa produtora de sementes, todas 
devem seguir se atualizando do ponto 
de vista de qualificação técnica, de 
equipamentos e de toda a sua ope-
ração ou será muito difícil se manter 
no mercado. “Quem ganha com esse 
cenário é o produtor, que vai sempre 
adquirir um produto que evolui cada dia 
mais em nível de qualidade”, conclui.
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A SOJA EM NÚMERO
SAFRA 2021/22
No Brasil
Produção: 130,2 milhões de toneladas na 
safra 2021/22
Área plantada: 40,51 milhões de hectares 
(2021/22)
Produtividade: 3.187 kg/há (2021/22)
FONTE: Consultoria Datagro

SAFRA 2020/21
No mundo*
Produção: 362,947 milhões de toneladas 
Área plantada: 127,842 milhões de hectares

No Brasil*¹ (maior produtor mundial do grão)
Produção: 135,409 milhões de toneladas
Área plantada: 38,502 milhões de hectares
Produtividade: 3.517 kg/há

Nos EUA* (segundo produtor mundial do grão)
Produção: 112,549 milhões de toneladas
Área plantada: 33,313 milhões de hectares
Produtividade: 3.379 kg/ha

Consumo interno (processamento) se soja em 
grão*²: 46,845 milhões de toneladas em 2020 
Exportação de soja em grão*³: 74,1 milhões 
de toneladas - U$ 28,561 bilhões (2020).
Exportação de farelo*³: 16,7 milhões de 
toneladas - U$ 5,910 bilhões (2020).
Exportação de óleo*³: 1,0 milhões de 
toneladas - U$ 0,761 bilhão (2020).
Total exportado*³: U$ 35,232 bilhões (2020).

FONTES: 
*  USDA - World Agricultural Supply and Demand 
Estimates (levantamento de junho/2021)
*¹ Conab- Companhia Nacional de Abastecimento 
(dados de maio/2021)
*² Abiove - Associação Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (estimativas de maio/2021)
*³ Agrostat - Estatísticas de Comércio Exterior do 
Agronegócio Brasileiro (estimativas de maio/2021)

O protagonismo dos 
multiplicadores

O engenheiro agrônomo João 
Carlos Braga Barros calcula haver, 
atualmente, cerca de 400 multipli-
cadores de sementes de soja no 
país, mas só 200 fornecem para a 
maioria dos produtores brasileiros 
do grão.

Esses multiplicadores têm um 
papel fundamental na cadeia da 
sojicultura, diz o engenheiro agrô-
nomo Marcelo Bohnen, em seu 
artigo ‘O protagonismo dos mul-
tiplicadores de sementes de soja 
na liderança do Brasil na produção 
mundial do grão’. É que, além de 
produzir, embalar e realizar a venda 
das sementes ao sojicultor, eles são 
responsáveis por manter a quali-
dade das variedades pesquisadas 
e desenvolvidas por anos com 
criação de biotecnologias integra-
das a programas de melhoramento 
genético. 

Eles também entregam, se-
gundo o engenheiro agrônomo, 
um conjunto de soluções, como 
genética de alta performance, 
tratamento de sementes e acesso 
a novas biotecnologias, “como a 
Enlist, que está revolucionando 
a agricultura brasileira”, escreve. 
Ainda são responsáveis por ouvir as 

necessidades dos agricultores com 
o objetivo de oferecer variedades 
mais adequadas a cada lavoura, “já 
que em um país continental como 
Brasil cada região tem necessidade 
de variedades com características 
específicas”.

Resumindo, os multiplicadores 
são o elo entre a pesquisa e a dis-
ponibilização, aos produtores, de 
novos cultivares com tecnologias 
inovadoras. Seu trabalho é regido 
por legislações e normas técnicas 
do Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Mapa).

GLOSSÁRIO 

Cultivar: designação de determinada 
forma de uma planta cultivada, 
correspondendo a um determinado 

genótipo e fenótipo que foi 
selecionado e recebeu um nome único 
e devidamente registado com base nas 

suas características produtivas, 
decorativas ou outras que o tornem 

interessante para cultivo;

Hilo: Pequena saliência ou depressão 
na semente;

Organolépticas: propriedades que podem 
ser facilmente percebidas pelos nossos 
sentidos: olfato, visão, paladar e tato 

(cor, brilho, transparência, brilho, 
textura, odor e sabor);

Plântula: é o embrião vegetal já 
desenvolvido e ainda encerrado na 
semente ou também, planta recém-

nascida;

Tegumento: casca.

ESPECIAL
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PRÊMIO

O engenheiro Carlos Alencastre, a 
arquiteta e urbanista Sílvia Camargo e 
o engenheiro agrônomo Noboro Saiki 
receberam o Prêmio Profissionais do 
Ano AEAARP 2022 em uma cerimô-
nia realizada na sede da Associação 
especificamente com esta finalidade.

“Foi um resgate da essência da 
premiação, que é o de valorizar espe-
cificamente cada carreira, destacando 
suas contribuições em cada setor”, 

Profissionais
do Ano 2022

Quem são e o que os 
levaram às carreiras nas 
áreas de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia

O prefeito de Ribeirão Preto, Antô-
nio Duarte Nogueira Júnior, discursou 
sobre a importância dos profissionais 
homenageados para a cidade.

Os discursos dos homenageados 
foram marcados por emoção e reci-
procidades. Carlos lembrou o papel 
da família em sua formação, Ruth de-
dicou o prêmio às mulheres arquitetas 
e Noboro se emocionou ao recordar o 
início da vida em Santa Fé do Sul (SP).

fala o engenheiro Arlindo Sicchieri 
Filho, que coordenou o evento.

Cerimônia
O engenheiro Giulio Prado, pre-

sidente da AEAARP, parabenizou os 
homenageados e fez um balanço dos úl-
timos anos de atividade da Associação. 
“Inovamos em muitas áreas, especial-
mente na forma de nos relacionarmos 
com nossos associados”, lembrou.

Marcelo Monteiro e Carlos Alencastre Sílvia Camargo e Ruth Paolino Noboro Saiki e Leonardo Barbieri
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Giulio Prado, Antônio Duarte Nogueira Júnior, Ruth Montanheiro Paolino, 
Noboro Saiki e Carlos Alencastre

Arnaldo Jardim e Fernando Junqueira

Odalécio Costa Martins e Valério Veloni Vera e João Paulo Figueiredo

Wilson e Lali Laguna Arlindo Sicchieri Filho e Darrel Sichieri

Fernando Junqueira, Gustavo Ribeiro de Oliveira e Giulio Prado Mirela Idino, Mirella Lanzuolo de Paula, Sonia Montans, Ercilia 
Pomplona e Benedito Carlos Cicilini
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Fernando Junqueira, Carlos Alencastre, Ruth Paolino, Noboro Saiki e 
Daniel Gobbi

Vilibaldo Faustino Júnior, Rosana Faustino, Vicente Carlos Paolino, Ruth 
Montanheiro Paolino, Roberta Montanheiro Paolino, Vilibaldo Faustino 
Neto, Maria Sílvia Paolielo, Carlos Lania e Marita Paolino

Lisa Alencastre, Denise Camara e Carlos Alencastre 

José Mantovani, Silvana Mantovani, Fábio Saiki, Rosângela Saiki, Márcio 
Ferreira, Noboro Saiki, Fernando Saiki, Rafaela Saiki, Raquel Malpeli e 
João Malpeli

Mirela Idino e Huberrt Elias Júnior

Carlos Alencastre, Sílvia Camargo, Leonardo Barbieri e 
Marcelo Monteiro
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EVENTO

Evento teve palestras presenciais 
e à distância com profissionais 

brasileiros e do exterior

AEAARP faz história com 
Semana Técnica 
com Inovação
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Todas as áreas profissionais re-
presentadas na AEAARP se reuniram 
neste ano de 2022 em um único 
evento técnico, a Semana Técnica 
com Inovação. 

Foram mais de 20 horas de pa-
lestras com engenheiros, arquitetos, 
agrônomos e apresentações de 
startups. 

O engenheiro Marcelo Monteiro, a 
arquiteta e urbanista Sílvia Camargo 
e o engenheiro agrônomo Leonardo 
Barbieri foram os coordenadores 
técnicos do evento.

Convidados 
estrangeiros

Três dos palestrantes foram profis-
sionais da Itália, Portugal e Costa Rica. 
O engenheiro civil Pierluigi Bucci falou 
sobre sua experiência no Projeto da 
Chanceleria De Orleans – Hotel de Ro-
han, na França. O hotel foi construído 
entre 1704 e 1709 como um palácio. 
Nos séculos seguintes, teve usos 
diferentes até ser convertido a hotel.

De Portugal, o arquiteto e urba-
nista Tiago da Fonseca falou sobre 
arquitetura ecológica e Marlo Trejos, 
também arquiteto e urbanista na 
Costa Rica, ministrou palestra sobre 
o impacto da arquitetura nas cidades.

Leonardo Barbiere , Silvia Camargo e Marcelo Monteiro, diretores da AEAARP que idealizaram e 
coordenaram o evento

Fernando Junqueira, Catherine D’Andrea, Carlos Alencastre, Antônio Duarte Nogueira Júnior, 
Sílvia Camargo e Pedro Nitsche

Fernando Junqueiro, Sílvia Camargo, Isabel, Stephane Domeneghini, Indio da Costa, Adriana 
Bighetti e Carlos Paladini

A E A A R P

Marcelo Monteiro, Nivaldo Santos, Sílvia Camargo, Rinaldo Donato e Fernando Junqueira
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Palestras históricas
O arquiteto Indio Costa, os en-

genheiros Nivaldo Santos, Rinaldo 
Donato e Stephane Domeneghini 
expuseram seus projetos.

Os arquitetos e urbanistas Lula 
Gouveia e Teco também apresentaram 
seus trabalhos, que têm forte apelo na 
sustentabilidade.

Todas as palestras 
e apresentações da 
Semana Técnica com 
Inovação AEAARP 2022 
estão disponíveis no 
YouTube da Associação.

Semana Técnica compartilhou experiências inovadoras

Profissionais e estudantes participaram do evento

Adriana Bighetti, Heloisa Bretas e Ercília Pamplona
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pingente
ESQUADRO e

COMPASSO
www.maiemarques.com.br

INSTAGRAM: @maiemarques
E-MAIL: contato@maiemarques.com.br

WHATSAPP : (16) 3236-6387

Erna e Regina Hakvoort e Leonardo Barbieri

Durante a Semana Técnica com 
Inovação da AEAARP, as irmãs Erna 
e Regina Hakvoort gravaram um 
episódio do PainelCast com o enge-
nheiro agrônomo Leonardo Barbieri, 
diretor de agronomia da associação. 
Regina é engenheira agrônoma e de-
senvolveu uma técnica de combate 
ao bicudo, que ataca plantações de 
algodão. Esse método evoluiu para 
uma start-up e Erna deixou a carreira 
no tribunal de Justiça para gerir a 
empresa com a irmã. O PainelCast 
é o podcast da AEAARP, está dispo-
nível em todas as plataformas e no 
YouTube da Associação.
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Para reduzir o prazo de interrupção e do reparo da rede 
de energia elétrica nas cidades, em casos de tempestades 
ou falha técnica, pesquisadores da Escola de Engenharia 
de São Carlos da Universidade de São Paulo (EESC-USP) 
desenvolveram um sistema que usa inteligência artificial 
para otimizar os serviços de manutenção da rede afetada.

O software auxilia os operadores das distribuidoras de 
energia na tomada de decisão mais rápida para o reparo, 
diminuindo os impactos socioeconômicos e as multas para 
as concessionárias. Parte da tecnologia, capaz de diminuir 
em até 20% o tempo para execução dos reparos, já é 

Pesquisa desenvolvida na USP de São Carlos 
usa inteligência artificial para reduzir 
o tempo de suspensão de energia elétrica 

durante manutenção

NASA
para otimizar manutenção de rede

Sistema usa tecnologia da

TECNOLOGIA
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utilizada pela Companhia Paranaense de Energia (Copel).
Por meio do desenvolvimento de alguns algoritmos – 

códigos de computador que executam determinada tarefa 
–, os pesquisadores propuseram um software que leva em 
conta diferentes informações para indicar a forma mais 
eficiente de resolver o problema.

Durante a avaliação, o sistema considera as condições 
meteorológicas das localidades, a posição de origem das 
equipes de manutenção, o estado e o nível de congestio-
namento das estradas e vias utilizadas para locomoção, 
identificando possíveis obstruções, além do histórico de 
reparos e problemas ocorridos anteriormente. A tecnologia, 
que levou cerca de cinco anos para ser desenvolvida, utiliza 
também um sistema da Agência Espacial Norte-Americana 
(Nasa) para ajudar nas estimativas das condições climáticas.

O trabalho foi publicado pelo Instituto internacional 
“IEEE”, com sede nos Estados Unidos, durante a 2022 IEEE 
International Systems Conference (SysCon).

“Não existia um algoritmo capaz de reunir todos esses 
dados, interpretá-los e transformá-los em uma informação 
útil, traduzida e em tempo real para o operador. Muitas 
vezes, o profissional precisa tomar uma decisão rápida, 
mas, com tantas variáveis, ele não consegue interpretá-las 
no tempo necessário e acaba seguindo uma estratégia-
-padrão, que pode não ser a mais eficaz para resolver um 
determinado problema. Por isso é importante ter diferentes 
fontes de informação para agilizar o conserto e até prever 
uma possível falha para que, caso ela realmente aconteça, 
a energia retorne o mais rápido possível”, afirma Henrique 
de Oliveira Caetano, doutorando do Programa de Pós-
-Graduação em Engenharia Elétrica da EESC e bolsista 
da FAPESP.

HISTÓRICO EM JOGO
Falhas no sistema de distribuição de energia elétrica 

podem ocorrer por vários motivos, entre eles, fatores 
operacionais, falhas de equipamentos ou problemas ex-
ternos, como ataques cibernéticos e eventos atmosféricos 
extremos. Conhecer o histórico dessas ocorrências pode 
ajudar a agilizar os reparos feitos pelas equipes técnicas.

“O sistema consegue avaliar as regiões mais suscetíveis 
a alagamentos, os equipamentos ou locais que mais apre-
sentam falhas e quais são os problemas mais recorrentes. 
Com esses dados, sabendo com antecedência que haverá 
uma tempestade, por exemplo, podemos até mesmo deslo-
car equipes para posições estratégicas antes que uma falha 
ocorra, otimizando ainda mais a manutenção e reduzindo o 
valor das multas para a concessionária”, explica Matheus 

Fogliatto, doutorando em engenharia elétrica da EESC e 
um dos autores da pesquisa.

Quanto às rotas traçadas pelo novo software para guiar 
as equipes de manutenção até os locais onde os proble-
mas ocorreram, os algoritmos foram customizados com o 
objetivo de deixar as pessoas o menor tempo possível sem 
energia. Por isso, os códigos definem o melhor trajeto com 
base nos reparos necessários para a solução das falhas, 
diferenciando-se dos aplicativos convencionais de GPS.

“Basicamente, os aplicativos de mapas atuais traçam 
rotas considerando apenas dois pontos, o de origem e o 
do destino final, indicando o caminho mais rápido para 
uma simples locomoção. No entanto, o cenário é diferente 
no caso do conserto de uma rede elétrica porque, muitas 
vezes, as inspeções precisam ser feitas em mais de um 
ponto, em diferentes localidades. Isso é exatamente o que 
nossos algoritmos consideram na hora de calcular as rotas. 
Talvez seja preciso parar em algum ponto específico para 
reparos adicionais”, explica Luiz Desuó Neto, doutorando 
em engenharia elétrica da EESC e coautor do artigo.

DECISÕES MAIS ÁGEIS

Para o professor do Departamento de Engenharia 
Elétrica e de Computação (SEL) da EESC Carlos Maciel, 
que orienta os doutorandos envolvidos no trabalho, um 
dos destaques do estudo é a capacidade do software de 
unir e realizar a fusão de diferentes fontes de informação, 
proporcionando decisões mais ágeis e precisas por parte 
dos operadores.

“Do ponto de vista do cliente, é menos tempo sem 
energia, enquanto para as concessionárias serão multas 
bem menores a pagar. Os sistemas de distribuição de 
energia elétrica vão falhar, isso é algo inevitável, por mais 
que a tecnologia dos equipamentos esteja evoluindo nos 
últimos anos. Então, nós temos que desenvolver estratégias 
para melhorar e acelerar a recuperação das redes”, afirma 
o docente, que coordena o Laboratório de Processamento 
de Sinais (LPS) do SEL, onde o estudo foi desenvolvido.

Maciel é um dos pesquisadores principais do INCT 2014: 
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia para Sistemas 
Autônomos Cooperativos Aplicados em Segurança e Meio 
Ambiente, financiado pela FAPESP e pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e rece-
beu uma Bolsa de Pesquisa no Exterior da Fundação, entre 
2018 e 2019, na Universidade de Stuttgart, na Alemanha.

Fonte: Agência Fapesp
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ARTIGO

Lidando com 
disruptores 
quando a 
disrupção é 
inevitável

O mundo evolui com mudanças 
desde as mais remotas eras. Afinal 
é inconcebível evoluir sem mudança 
ou mudar sem evoluir. Mas este mo-
vimento sempre incomoda. Há duas 
situações neste cenário: as mudanças 
para melhorar performance e aquelas 
que quebram uma cadeia e abrem 
as portas de um cenário novo – as 
disruptivas. Os dois casos costumam, 
no mínimo, causar apreensão nas 
organizações.

O primeiro é bem mais comum. 
Como exemplo, temos os compu-
tadores cada vez mais potentes. No 
segundo caso, já estamos falando de 
disrupção; ou seja, aquela inovação 
que muda tudo, ou quase, e promove 
uma ruptura mais profunda, mudando 
os caminhos. É o caso dos celulares 
que acabaram com a telefonia fixa, 
das câmeras digitais que derrubaram 

a indústria de filmes para fotografias, 
dentre muitos outros.

A mudança em si já amedronta 
muita gente. Mas há a questão da 
rapidez. O especialista em defesa 
cibernética corporativa, militar, aero-
espacial Augusto Schmoisman alertou 
que “a imensa velocidade com que as 
inovações científicas e tecnológicas 
acontecem pode exceder a capaci-
dade do ser humano e das nossas 
estruturas sociais de assimilar e se 
adaptar a elas”. 

A boa notícia é que essa rapidez 
com que as mudanças vêm ocorren-
do trouxe especialistas e negócios 
voltados a prever cenários futuros. 
Os futuristas, se não nos entregam 
de bandeja o que vem por aí, nos 
apontam mudanças embrionárias que 
já podem ser percebidas, sistemas 
que estão tornando-se obsoletos, 

novas demandas e necessidades 
que demandarão produtos, serviços, 
estudos, inovações. E isso alimenta 
as organizações e as pessoas para 
a tomada de decisões. Por exemplo, 
estudos já apontaram que pessoas 
com mais de 60 anos utilizam-se de 
produtos e serviços “mais ou menos” 
adequados a eles e os idosos têm uma 
representatividade expressiva no con-
sumo e vão ocupar mais o mercado 
de trabalho.

Para lidar com as mudanças, é 
importante conhecer-se para saber o 
grau de conforto ou desconforto neste 
cenário que já é caracterizado como a 
mais recente revolução. Neste caso, o 
autoconhecimento é obrigatório. Até 
porque organizações e pessoas só 
sobreviverão neste mundo de mudan-
ças aceleradas com uma força capaz 
de lidar com a disrupção e abraçar 
mudanças

O Relatório de Negócios Interna-
cionais, da consultoria Grant Thorton, 
ouviu líderes seniores em empresas 
de médio porte em todo o mundo e 
levantou que as três forças disrupti-
vas até 2030 virão da tecnologia: a 
maior mudança será a ascensão do 
mundo digitalmente conectado (para 
42% dos entrevistados), em segundo 
lugar foram apontadas a inteligência 
artificial e o big data (40% dos entre-
vistados), e, por fim, a automação e 
a robótica (para 35%), sendo que os 
dois últimos itens estão ligados ao 
universo do item mais votado.

O relatório aponta também outras 
forças que impactarão o universo 
corporativo que são a globalização de 
recursos como finanças, propriedade 
intelectual e pessoas (para 32%dos en-
trevistados) e mudanças demográficas 
(para 30% dos participantes do estudo).
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Mais uma vez, os especialistas 
apontam que toda essa revolução 
deixará à máquina tudo aquilo que o 
homem não precisa fazer, mas caberá 
aos humanos o pensamento criativo, 
o conhecimento técnico e as habili-
dades sociais.

Uma das coisas importantes neste 
capítulo que já começou é a autoanáli-
se comportamental para as mudanças 
feita por softwares capazes de avaliar 
a tendência de um profissional a acei-
tas mudanças e como ele se comporta 
nesse ambiente. O software responde 
o grau de conforto ou desconforto do 
indivíduo para suportar pressão ou 
estresse, conformar-se, adaptar-se, 
integrar os processos da empresa, vi-

venciar mudanças, aderir à cultura da 
empresa e apreender uma situação. 
Pelo relatório, é possível saber em 
que grau essa característica está so-
lidificada no perfil da pessoa e até as 
tendências a alterar o comportamento, 
para mais ou para menos.

O relatório citado aponta as prin-
cipais características dos líderes de 
2030. O mais importante atributo é 
o perfil inovador, apontado por 20% 
dos entrevistados; 18% disseram 
que ser adaptável às mudanças 
será essencial; 9% apontaram que 
é importante ser colaborativo e 8% 
indicaram a necessidade de coragem 
para correr riscos.

Aquele profissional que busca o 

autoconhecimento para desvendar 
tendências comportamentais, além 
de ter informações para buscar de-
senvolver competências que precisam 
ser lapidadas, consegue ter mais con-
forto para enfrentar mudanças porque 
consegue se preparar ou buscar apoio 
para solucionar problemas que exijam 
habilidades que ele já conhece que 
estão tímidas. 

Um mundo recheado de dis-
rupções pede novos profissionais 
também disruptivos. Para mudar, é 
preciso desafiar as certezas e lidar 
com o desconforto.

Dimas Facioli é consultor organizacional e 
diretor da Facioli Consultoria 

dimas@facioli.com
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RESOLUÇÃO 
Nº 1.128, 

DE 10 DE DEZEMBRO 
DE 2020 (2ª PARTE) 

Dispõe sobre os procedimentos 
para cobrança administrativa, 
inscrição de débito em 
Dívida Ativa, parcelamentos e 
cobrança judicial dos créditos 
do Sistema Confea/Crea.
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CAPÍTULO II 
DO PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

Seção I
Instituição do Programa de Recuperação de Créditos
Art. 14. Fica facultada aos Creas a instituição de Pro-

grama de Recuperação de Créditos Fiscais e Tributários, 
observado o seguinte:

I – o Programa de Recuperação de Créditos deverá ser 
incluído na Proposta Orçamentária;

II – na instrução do processo administrativo para a to-
mada de decisão dos órgãos deliberativos e decisórios do 
Crea, deve ser realizado o estudo de impacto orçamentário 

e financeiro, observadas as diretrizes da Lei Complementar 
nº 101, de 2000 e a legislação correlata; e

III – o Programa de Recuperação de Créditos deverá 
ser aprovado pelo Plenário do Crea, observadas, quanto à 
instrução e tramitação, as regras regimentais do Conselho.

Parágrafo único. Os devedores poderão aderir ao Pro-
grama de Recuperação de Créditos diretamente perante 
o Crea ou por meio de mutirões de conciliação realizados 
no âmbito da Justiça Federal.

Seção II
Critérios Mínimos para a Instituição de Programa de 

Recuperação de Créditos
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Art. 15. O Programa de Recuperação de Créditos deve 
observar os critérios básicos definidos abaixo:

I – serão passíveis de inclusão no Programa de Re-
cuperação de Créditos somente os débitos inscritos em 
dívida ativa vencidos há mais de dois anos, relativos a 
anuidades, multas por infração à legislação profissional e 
demais débitos;

II – o débito poderá ser quitado à vista ou mediante 
parcelas mensais iguais e sucessivas, limitadas a 36 (trinta 
e seis) vezes de, no mínimo, R$ 70,00 (setenta reais) cada 
parcela;

III – o parcelamento está condicionado à apresenta-
ção de requerimento pelo interessado e será processado 
mediante celebração de Termo de Confissão de Dívida;

IV – o não pagamento de 2 (duas) parcelas consecu-
tivas ou de 3 (três) alternadas implica o cancelamento do 
parcelamento e a retomada das medidas administrativas 
e judiciais cabíveis, independente de prévia notificação, 
apurando-se o saldo devedor das parcelas remanescentes, 
atualizado monetariamente até a data do recolhimento, com 
os acréscimos legais;

V – aos valores dos débitos objeto de parcelamento e 
que estejam em fase de execução fiscal serão acrescidos 
honorários advocatícios e custas judiciais, inclusive com 
cartas precatórias e outras despesas processuais;

VI – todos os débitos existentes em nome do optante, 
seja oriundo de anuidades, multas por infração à legislação 
profissional ou demais débitos, deverão, obrigatoriamente, 
ser consolidados num único pedido de parcelamento;

VII – sobre o débito consolidado, o Crea poderá con-
ceder redução progressiva dos juros moratórios de 1% 
(um por cento) ao mês, observando-se os limites abaixo:

a) à vista, com redução de até 100% (cem por cento);
b) de 1 a 12 parcelas, com redução de até 70% (setenta 

por cento);
c) de 13 a 24 parcelas, com redução de até 50% (cin-

quenta por cento);ou
d) de 25 a 36 parcelas, com redução de até 30% (trinta 

por cento);
VIII – é vedada a concessão de descontos do montante 

principal da dívida, da correção monetária e da multa de 
20% (vinte por cento) a que se refere o art. 63, §§ 2º e 3º, 
da Lei 5.194, 1966;

IX – deve ser estabelecida no Termo de Confissão de 
Dívida a incidência de multa contratual no percentual de 
5% (cinco por cento) sobre o saldo devedor da dívida par-

celada, em caso de descumprimento do acordo;
X – o não pagamento de qualquer parcela autoriza o 

registro da dívida no Cadastro Informativo de Créditos Não 
Quitados do Setor Público Federal – CADIN e nos cadastros 
de proteção ao crédito, bem como a realização de protesto 
perante o Tabelionato de Protesto de Títulos, nos termos 
do parágrafo único do art. 1º da Lei nº 9.492, de 1997; e

XI – a realização do parcelamento autoriza a conces-
são de certidão de débito positiva com efeito de negativa 
enquanto o parcelamento estiver vigente.

CAPÍTULO III 
DA COBRANÇA JUDICIAL
Art. 16. Após a expedição da Certidão de Dívida Ativa, 

a Procuradoria Jurídica do Conselho promoverá as me-
didas judiciais cabíveis com vistas à cobrança do débito, 
observados os ditames da Lei nº 6.830, de 1980, o Código 
de Processo Civil e a legislação correlata.

Art. 17. Deverão ser arquivados nos autos do processo 
administrativo de cobrança:

I – a petição inicial de execução fiscal ou de outro 
procedimento legal admitido;

II – a memória discriminada do débito;
III – termos de acordo judicial ou Termo de Confissão 

de Dívida, se houver; e
IV – comprovantes de quitações de débitos posteriores 

ao ajuizamento da ação e outros documentos relevantes 
ao andamento do processo judicial.

CAPÍTULO IV 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 18. Na celebração de termo de confissão de dívi-

da, recomenda-se a utilização das cláusulas mínimas dos 
Modelos constantes nos Anexos dessa Resolução, com 
vista à padronização.

Art. 19. Os casos omissos serão dirimidos pelo Plenário 
do Conselho Federal.

Art. 20. Esta Resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação.

Art. 21. Fica revogada a Resolução Confea nº 270, de 
19 de junho de 1981, e demais disposições em contrário.

Brasília, 16 de dezembro de 2020.

Eng. Civ. Joel Krüger - Presidente
Publicada no DOU de 22 de dezembro de 2020, 

Seção 1 – página 166 a 168
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ANEXO I – MODELO DE TERMO DE CONFISSÃO DE DÍVIDA
(RESOLUÇÃO N° 1.128, DE 10 DE DEZEMBRO DE 2020)

O ________, doravante denominado CREDOR, e a empresa (se pessoa jurídica) ou profissional (a) _________, doravante denominado 
DEVEDOR (A);

Considerando o permissivo previsto na Resolução Confea nº XXX, de XX de XXXXX de 20XX, que dispõe sobre o Programa de 
Recuperação de Créditos Fiscais e Tributários do Sistema Confea/Crea;

RESOLVEM:
Celebrar acordo de confissão de dívida em relação aos débitos referentes a (descrever as origens dos débitos) inscritos em dívida 

ativa, que o devedor, neste ato, reconhece em sua integralidade, mediante os seguintes termos:
Cláusula primeira: Pelo presente Termo de Confissão de Dívida, o (a) Devedor (a), acima identificado (a), reconhece e confessa 

dever ao Conselho (indicar o nome do Conselho credor por extenso) o valor de R$ (......................) acrescido de todos os encargos 
devidos até esta data, e de honorários advocatícios (quando devidos), conforme demonstrativo(s) de débito(s) abaixo:

Cláusula segunda: Para efeitos do presente acordo, do montante acima apurado o CREDOR concede ao DEVEDOR um desconto 
de XX (indicar percentual de desconto) por cento dos juros de mora, passando a dívida para o valor final de R$ (indicar o valor acordado, 
inclusive por extenso), de acordo com a opção indicada na tabela progressiva abaixo:

FORMA DE PAGAMENTO DESCONTO NOS JUROS
•	 À vista Até 100%	 • 1 a 12 parcelas Até 70%	 • 13 a 24 parcelas Até 50%	 • 25 a 36 parcelas Até 30%
Cláusula terceira: O (A) DEVEDOR (A), na melhor forma de direito, em caráter irrevogável e irretratável, compromete-se a pagar 

o total do débito da seguinte forma:
•	 Em parcela única, cujo vencimento dar-se-á no dia (indicar a data do vencimento)
•	 Em XX parcelas (indicar a opção escolhida) mensais, iguais e sucessivas, de R$.....(...............), cujo vencimento dar-se-á no dia 

XX (indicar o dia) de cada mês.
Cláusula quarta: O não pagamento da parcela única (se à vista) ou de 2 (duas) parcelas consecutivas ou de 3 (três) alternadas, 

se parcelado, implica o cancelamento do acordo, o vencimento antecipado das parcelas vincendas, se houver, a perda dos descontos 
dos juros moratórios concedidos na Cláusula segunda e a retomada das medidas administrativas e judiciais cabíveis, independente de 
prévia notificação, apurando-se o saldo devedor das parcelas remanescentes, atualizado monetariamente até a data do recolhimento, 
com os acréscimos legais.

Cláusula quinta: Fica estipulada multa de 5% (cinco por cento) sobre o saldo, em caso de descumprimento do acordo por parte 
do devedor.

Cláusula sexta: O (A) DEVEDOR (A) reconhece como líquida e certa a dívida confessada, que o não pagamento de qualquer parcela 
autoriza o registro da dívida no Cadastro Informativo de Créditos Não Quitados do Setor Público Federal – CADIN e nos cadastros de 
proteção ao crédito, bem como a realização de protesto perante o Tabelionato de Protesto de Títulos, nos termos do parágrafo único do 
art. 1º da Lei nº 9.492, de 1997, podendo ainda ser encaminhada para cobrança ou dado prosseguimento à execução fiscal, se já ajuizada.

Cláusula sétima: Fica convencionado entre as partes que o não pagamento pelo DEVEDOR de qualquer das parcelas nos ven-
cimentos estipulados implicará a imediata rescisão deste Termo.

Cláusula nona: O presente Termo é lavrado em 02 (duas) vias, de igual teor e forma, assinado pelo(a) DEVEDOR (A), ou por seu 
procurador, e pela autoridade administrativa competente, juntamente com as testemunhas abaixo firmadas, para que produza os efeitos 
legais e jurídicos.

_____________ de__________ de 20____

Assinatura das partes:

__________________________	 _______________________

DEVEDOR	 CREDOR

DEVEDOR

ENDEREÇO COMPLETO

CPF

CARTEIRA DE IDENTIDADE

REGISTRO CREA

REPRESENTANTE LEGAL (se houver)

ENDEREÇO COMPLETO

CPF

CARTEIRA DE IDENTIDADE

MEMÓRIA DE CÁLCULO DO DÉBITO
(nos campos da tabela, deverão ser discriminados o valor do principal, atualização monetária, multas, juros 

moratórios e demais despesas que houver, tais como despesas processuais ou honorários advocatícios)

Termo de Confissão e Reconhecimento de Dívida 
Programa de Recuperação de Créditos Fiscais e Tributários

Testemunhas:
Nome: _________________________________________________
CPF: ___________________________________________________
Assinatura: ______________________________________________
Testemunhas:
Nome: _________________________________________________
CPF: __________________________________________________
Assinatura: ______________________________________________
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ANEXO II – MODELO DE TERMO DE CONFISSÃO DE DÍVIDA
(RESOLUÇÃO N° 1.128, DE 10 DE DEZEMBRO DE 2020)

O ________, doravante denominado CREDOR, e a empresa (se pessoa jurídica) ou profissional (a) _________, doravante denominado 
DEVEDOR (A);

Considerando o permissivo previsto na Resolução Confea nº XXX, de XX de XXXXX de 20XX, que dispõe sobre Parcelamento de 
débitos inscritos em dívida ativa previsto na Seção V, do Capítulo I, da Resolução) do Sistema Confea/Crea;

RESOLVEM:
Celebrar acordo em relação aos débitos referentes a (descrever as origens dos débitos) inscritos em dívida ativa, que o devedor, 

neste ato, reconhece em sua integralidade, mediante os seguintes termos:
Cláusula primeira: Pelo presente Termo de Confissão de Dívida, o (a) Devedor (a), acima identificado (a), reconhece e confessa 

dever ao Conselho (indicar o nome do Conselho credor por extenso) o valor de R$ (......................) acrescido de todos os encargos 
devidos até esta data, e de honorários advocatícios, quando devidos, conforme demonstrativo(s) de débito(s) abaixo:

Cláusula segunda: O (A) DEVEDOR (A), na melhor forma de direito, em caráter irrevogável e irretratável, compromete-se a pagar 
o total do débito acima indicado da seguinte forma:

•	 Em parcela única, cujo vencimento dar-se-á no dia (indicar a data do vencimento)
•	 Em XX parcelas (indicar a opção escolhida) mensais, iguais e sucessivas, de R$.....(...............), cujo vencimento dar-se-á no dia 

XX (indicar o dia) de cada mês.
Cláusula terceira: O não pagamento da parcela única (se à vista) ou de 2 (duas) parcelas consecutivas ou de 3 (três) alternadas, se 

parcelado, implica o cancelamento do acordo, o vencimento antecipado das parcelas vincendas, se houver, e a retomada das medidas 
administrativas e judiciais cabíveis, independente de prévia notificação, apurando-se o saldo devedor das parcelas remanescentes, 
atualizado monetariamente até a data do recolhimento, com os acréscimos legais;

Cláusula quarta: Fica estipulada multa de 5% (cinco por cento) sobre o saldo, em caso de descumprimento do acordo por parte 
do devedor.

Cláusula quinta: O (A) DEVEDOR (A) reconhece como líquida e certa a dívida confessada, que o não pagamento de qualquer 
parcela autoriza o registro da dívida no Cadastro Informativo de Créditos Não Quitados do Setor Público Federal – CADIN e nos cadas-
tros de proteção ao crédito, bem como a realização de protesto perante o Tabelionato de Protesto de Títulos, nos termos do parágrafo 
único do art. 1º da Lei nº 9.492, de 1997, podendo ainda ser encaminhada para cobrança ou dado prosseguimento à execução fiscal, 
se já ajuizada.

Cláusula sexta: Fica convencionado entre as partes que o não pagamento pelo DEVEDOR de qualquer das parcelas nos venci-
mentos estipulados implicará a imediata rescisão deste Termo.

Cláusula sétima: O presente Termo é lavrado em 02 (duas) vias, de igual teor e forma, assinado pelo(a) DEVEDOR (A), ou por 
seu procurador, e pela autoridade administrativa competente, juntamente com as testemunhas abaixo firmadas, para que produza os 
efeitos legais e jurídicos.

_____________ de__________ de 20____

Assinatura das partes:

__________________________	 _______________________

DEVEDOR	 CREDOR

DEVEDOR

ENDEREÇO COMPLETO

CPF

CARTEIRA DE IDENTIDADE

REGISTRO CREA

REPRESENTANTE LEGAL (se houver)

ENDEREÇO COMPLETO

CPF

CARTEIRA DE IDENTIDADE

MEMÓRIA DE CÁLCULO DO DÉBITO
(nos campos da tabela, deverão ser discriminados o valor do principal, atualização monetária, multas, juros 

moratórios e demais despesas que houver, tais como despesas processuais ou honorários advocatícios)

Termo de Confissão e Reconhecimento de Dívida 
Parcelamento de débitos inscritos em dívida ativa (baseado na Seção V, do Capítulo I, da Resolução)

Testemunhas:
Nome: _________________________________________________
CPF: ___________________________________________________
Assinatura: ______________________________________________
Testemunhas:
Nome: _________________________________________________
CPF: __________________________________________________
Assinatura: ______________________________________________
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Conselheiros do CREA 
participam da 

77ª SOEA 

Giulio Prado e Mercedes 
Furegato são convidados para 
participar da 77ª Semana 
Oficial da Engenharia e da 
Agronomia – Soea

O Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia de Goiás (CREA-GO) 
sediou o 77ª SOEA, o maior evento 
nacional da área da tecnológica. Mer-
cedes Furegato Pedreira de Freitas e 
Giulio Prado, conselheiros do CREA-
-SP, participaram do evento, nos dias 4 
e 6 de outubro. Mercedes é conselheira 
na AEAARP e Giulio é o presidente.

O tema do encontro neste ano foi Tecnologia, Sustentabilidade e Respon-
sabilidade Social para o Desenvolvimento Nacional.

“Foi muito importante a nossa participação. Pudemos ter contato com todos 
os conselhos do Brasil e assistir a painéis abordando temas como equidade 
de gênero, segurança no trabalho abrangendo o assunto de usos e riscos da 
energia elétrica e inteligência artificial e startups”, diz Mercedes.
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Giulio Prado e Mercedes 
Furegato são convidados para 
participar da 77ª Semana 
Oficial da Engenharia e da 
Agronomia – Soea

O Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia de Goiás (CREA-GO) 
sediou o 77ª SOEA, o maior evento 
nacional da área da tecnológica. Mer-
cedes Furegato Pedreira de Freitas e 
Giulio Prado, conselheiros do CREA-
-SP, participaram do evento, nos dias 4 
e 6 de outubro. Mercedes é conselheira 
na AEAARP e Giulio é o presidente.

O tema do encontro neste ano foi Tecnologia, Sustentabilidade e Respon-
sabilidade Social para o Desenvolvimento Nacional.

“Foi muito importante a nossa participação. Pudemos ter contato com todos 
os conselhos do Brasil e assistir a painéis abordando temas como equidade 
de gênero, segurança no trabalho abrangendo o assunto de usos e riscos da 
energia elétrica e inteligência artificial e startups”, diz Mercedes.

CONSELHO
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R. João Penteado, 2237 - Ribeirão Preto - SP

A E A A R P

Contrate profissionais de 
engenharia, arquitetura e 
agronomia nos seus projetos


